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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 19 capítulos, o volume 1 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura. Neste volume você encontra atualidades nas áreas 
de biologia geral, biologia molecular, microbiologia, ecologia e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais nas ciências biológicas. 

Edson da Silva
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RESUMO: Uma ferramenta útil para descrição 
do comportamento de dada espécie animal em 
dada condição é a construção de etogramas. 
Os etogramas nos mostram tanto o repertório 
comportamental da espécie como o orçamento 
temporal dos diferentes comportamentos. O 
presente estudo teve como objetivo elaborar um 
etograma para um grupo de sete indivíduos de 
macacos barrigudos Lagothrix lagothricha cana 
(Primatas: Atelidae) mantidos sob os cuidados da 
Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, MG. 
O estudo foi realizado entre setembro-novembro 
de 2018. Na natureza, primatas desta espécie 
habitam florestas primárias de terra firme na 
Amazônia, e apresentam hábitos arborícolas. A 
elaboração do etograma tomou por base duas 
etapas: (i) cinco horas de observações ad libitum 
para identificação e categorização dos principais 
comportamentos; e (ii) vinte horas de observação 
utilizando o método scan divididas igualmente 
entre a manhã e tarde. O grupo foi dividido em 
três subgrupos conforme o sexo e a idade: (1) 
três machos adultos; (2) três fêmeas adultas 
(incluindo uma mãe); e (3) único filhote (fêmea). 
A unidade amostral considerada foi o intervalo 
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de tempo de trinta minutos. Para a comparação da frequência relativa de cada 
comportamento entre os três grupos foi utilizado o teste não paramétrico de Kruskal-
Wallis seguido da comparação par-a-par pelo teste de Mann-Whitney. No total, foram 
obtidos 2850 registros comportamentais, e as categorias de comportamento mais 
observadas foram descanso (28% do tempo) e locomoção (20%). Foram também 
observados comportamentos de cuidado parental (e.g., amamentação), brincadeira, 
e defesa do grupo (e.g., exibição dos dentes). O único filhote mostrou maior 
atividade que os adultos, incluindo os comportamentos de brincar e correr (P < 0,05). 
Comportamentos sexuais foram relativamente raros. Os resultados obtidos podem ter 
implicações importantes tanto na elaboração de técnicas visando o bem-estar desta 
espécie sob os cuidados humanos como nos planos de manejo e conservação no 
ambiente nativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Animais sob o cuidado humano, Atelidae., Conservação, 
Orçamento temporal, Primatas. 

ETHOGRAM OF A GROUP OF WOOLLY MONKEYS (LAGOTHRIX 
LAGOTHRICHA) LIVING AT THE ZOOBOTANICAL FOUNDATION OF 

BELO HORIZONTE, MG
ABSTRACT: A useful tool to describe the behavior of an animal species living 
under a given condition is the construction of an ethogram. Ethograms show us the 
behavior repertoire of a species and the time budget of different behaviors. Our goal 
in this study was to construct an ethogram for a group of seven woolly monkeys 
Lagothrix lagothricha cana (Primates: Atelidae) kept at Fundação Zoobotânica de 
Belo Horizonte, MG. The study was conducted in September-November/2018. In 
nature, L. lagothricha are found in Amazonian “terra firme” primary forests and show 
arboreal habits. To build the ethogram, our study was divided in two stages: (1) five 
hours of ad libitum observations to identify and categorize the main behaviors; and 
(2) twenty hours of observation using the scan method equally partitioned between 
morning and afternoon. According to sex and age, the group members were divided 
into three subgroups: (1) three adult males; (2) three adult females (one mother); 
and (3) a young female daughter. Sample units considered to build the ethogram 
were the thirty minute intervals. In order to compare the relative frequency of each 
behavior among subgroups, we used the non-parametric method of Kruskal-Wallis 
followed by pairwise comparisons using the Mann-Whitney test. We achieved a total 
of 2850 behavior recordings, and the behavioral category most frequently observed 
was resting (28% of the time) and locomotion (20%). Other behaviors observed with 
some frequency include parental care (e.g. breast feeding), play, and defense (such 
as teeth exhibition). The only monkey cub present in the group showed greater activity 
than the adults, including play and run (P < 0,005). Sexual behaviors were relatively 
rare. The results shown here may have important implications in the developing of 
strategies aimed at the well-being of woolly monkeys living under human care and 
strategies aimed at the management and conservation of woolly monkeys in natural 
reserves.
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KEYWORDS: Animal under human care, Atelidae, Conservation, Primates, Time 
budge.

1 |  INTRODUÇÃO
Um programa de conservação tem por objetivo a recuperação das populações 

de espécies ameaçadas visando à persistência destas populações no seu meio 
nativo. O primeiro passo neste sentido é analisar os estudos já realizados com a 
espécie, o que possibilita diagnosticar o estado de conservação da espécie e traçar 
os próximos passos a serem tomados (REZENDE, 2013).

O primeiro método normalmente utilizado nos programas de conservação é 
o manejo in situ das espécies nos casos em que isto é possível (REZENDE, 2013). 
O manejo ex situ pode ser uma fonte de diversidade genética para populações 
selvagens, através de programas de reintrodução e translocação (manejo integrado) 
(VALLADARES-PADUA et al., 2009). O cuidado de espécies ameaçadas em cativeiro 
é de importância vital na conservação da biodiversidade mundial, pois contribui para 
preservação da genética e possibilita a realização de pesquisas que muitas vezes 
não são fáceis no ambiente natural (HUTCHINS et al., 2003; MATOS-CARTAGENAS 
et al., 2017).

Snyder e colaboradores (1996), contudo, apontam uma série de dificuldades 
e problemas com as técnicas de manejo ex situ visando a conservação das espécies 
animais, e destacam que esta abordagem deve ser adotada somente em casos 
onde os métodos de manejo in situ não tenham se mostrado eficazes. O sucesso da 
conservação em cativeiro depende tanto dos cuidados na manutenção, quanto da 
capacidade de adaptação destes animais à nova condição (RUIZ-MIRANDA et al., 
2003). A legislação brasileira prevê atualmente que sejam elaborados Programas de 
Cativeiro de Espécies Ameaçadas de acordo com a Instrução Normativa n.º 22, de 
27 de março de 2012, do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(REZENDE, 2013).

De acordo com Heymann e Strier (2008), existem no mundo 657 espécies 
e subespécies de primatas distribuídas em 16 famílias e 71 gêneros. Grande parte 
destas espécies vive nas regiões tropicais do planeta e ocupam uma variedade de 
hábitats, de savanas abertas a florestas densas. A maior riqueza de espécies se 
encontra nas Américas Central e do Sul, na África e na Ásia (HEYMANN & STRIER, 
2008). O Brasil destaca-se como o país mais rico em espécies de primatas no 
mundo, com cerca de 120 espécies e subespécies (FORTES & BICCA-MARQUES, 
2005). 

Os primatas (ordem Primates) podem viver solitários, em grupos 
monogâmicos, em grupos com somente um macho adulto e várias fêmeas, ou 
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em grupos multi-machos e multi-fêmeas (FORTES & BICCA-MARQUES, 2005; 
GARBER & ESTRADA, 2009). As vantagens da vida em grupo, eleva a defesa 
contra predação e diminui a dificuldade para encontrar parceiros sexuais. Em 
contrapartida, a vida em grupo propicia o aumento da competição intraespecífica 
por alimento e da incidência de doenças parasitárias devido ao maior adensamento 
populacional (HICKMAN et al., 2004; ALCOCK, 2011).

O estudo do comportamento animal (etologia) vem sendo praticado há 
milhares de anos, tendo em vista que o humano caçador-coletor já precisava deste 
conhecimento tanto para se defender dos predadores como para caçar suas presas 
(ALCOCK, 2011). Os estudos etológicos podem ser utilizados para analisar o 
comportamento das espécies de animais, buscando entender os fatores ecológicos 
e evolutivos que moldaram esses comportamentos, possibilitando melhoria do bem-
estar animal sob cuidado humano (PEREIRA & PITSKO, 2003; ALBUQUERQUE & 
CODENOTTI, 2006). 

A partir de observações acerca do comportamento animal pode se elaborar 
um etograma, o qual descreve as características comportamentais de dada 
espécie, incluindo como suas atividades são distribuídas no tempo e no espaço (DA 
CONCEIÇÃO et al., 2008). A construção de etogramas serve a muitos propósitos 
visando à conservação de espécies ameaçadas, como por exemplo, a comparação 
do orçamento temporal ou uso do espaço de dada espécie em cativeiro com aqueles 
observados na natureza. Esta comparação pode revelar diferenças que, por sua 
vez, podem indicar formas de aplicar o enriquecimento ambiental de modo que o 
animal possa exibir o máximo de seu repertório comportamental possível in situ 
(LLORET, 1978; RESENDE, 2008).

O presente estudo teve como objetivo elaborar um etograma para um grupo 
de sete indivíduos de macacos barrigudos Lagothrix lagothricha cana (Primatas: 
Atelidae) mantidos sob os cuidados da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, 
MG.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo
O presente estudo foi desenvolvido no Jardim Zoológico da Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte (19° 51′ 19.6″S 44° 00′ 19.7″W), região sudeste 
do Brasil, entre os meses de setembro e novembro de 2018. O clima regional 
predominante é o mesotérmico (Cwb na classificação Köppen) com verões chuvosos 
e invernos secos. A precipitação média anual é de 1546 mm e temperatura média 
variando entre 15,7 e 21,5 °C (ALVARES et al., 2013).

Os primatas observados encontram-se em um fosso seco de formato circular 



 
Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos Capítulo 17 170

de aproximadamente 1250 m² (Figura 1 e, f), no qual a parte central é elevada 
em relação à borda, de forma que a maior parte do recinto fica no mesmo nível 
dos visitantes. Os animais têm à sua disposição, brinquedos feitos de madeira, 
elásticos, redes e várias árvores da espécie Ziziphus joazeiro (juazeiro), Acromia 
aculeata (coco-de-espinho), e plantas das famílias Oleaceae e Poaceae (Figura 1 
c). No entorno do fosso, plantas da espécie Myrtus communis (murta) faz o papel 
de “cerca viva”, que auxilia no bem-estar dos animais no recinto (C. ROBERTO, 
2018, comunicação pessoal). Todas as espécies de plantas mencionadas eram 
regularmente consumidas pelos primatas no recinto.

2.2 Espécie Estudada
A espécie alvo do presente estudo - macaco-barrigudo da espécie Lagothrix 

lagothricha cana (Humboldt, 1812), primata da família Atelidae (RUIZ-GARCIA 
& PINEDO-CASTRO, 2010). Segundo Fooden (1963), o macaco-barrigudo é 
representado por duas espécies: Lagothrix lagothricha e Lagothrix flavicauda. A 
espécie L. lagothricha inclui quatro subespécies, sendo elas L. lagothricha lugens, 
L. lagothricha poeppigii, L. lagothricha lagothricha e L. lagothricha cana (BOTERO 
et al., 2014).

Primatas da espécie L. lagothricha apresentam dimorfismo sexual discreto 
como mostrado na Figura 1. O macho apresenta porte maior que a fêmea, caninos 
com o dobro do comprimento em relação aos dentes incisivos, já a fêmea apresenta 
cauda mais longa e delgada, e massa corporal mais baixa (FOODEN, 1963; 
DEFLER, 1995).
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Figura 1: Fotografias mostrando os espécimes de macaco-barrigudo (Lagothrix 
lagothricha) estudados e o fosso seco onde o grupo se encontra. (a) A fêmea possui 

coloração acinzentada no dorso e membros posterior e anterior marrom-claro 
acinzentado, rabo delgado e corpo mais esguio; (b) o macho possui coloração amarelo-

claro acinzentado nas regiões mais extremas dos membros inferiores até o final da 
cauda, além de ter o corpo mais robusto e cauda mais grossa do que a da fêmea. (c): 

filhote fêmea andando nos poleiros. (d): fêmea amamentando dentro da toca do recinto. 
(e): vista geral do recinto com enriquecimento. (f): portas de acesso ao alimento. 

A espécie L. lagothricha na natureza habita florestas de terra firme primárias 
(PERES, 1996; DI FIORE, 2003), e se mostra vulnerável à caça e à fragmentação 
de habitat (BASTOS, 2012; ZÁRATE & STEVENSON, 2014). Sua dieta onívora que 
inclui uma variedade de frutos nativos (60 a 77% da dieta) resulta na dispersão 
de sementes grandes de muitas espécies de diversas famílias incluindo Fabaceae 
(Leguminosae), Moraceae, Euphorbiaceae e Myristicaceae (PERES, 1994; DEFLER 
& DEFLER, 1996; ROOSMALEN et al., 1996; STEVENSON et al., 1994; DI FIORE, 
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2003; DI FIORE, 2004; STEVENSON & ALDANA, 2008). 
Os grupos podem variar de 10 a 49 indivíduos (DI FIORE, 2003) e incluem 

vários machos que em áreas de vida pequenas definem a hierarquia do grupo 
através de comportamentos agonísticos (WILLIAMS, 1967; HICKMAN et al., 2004).

2.3 Protocolos de Amostragem
Para a elaboração do etograma para esta família de macacos barrigudos, 

utilizamos o método de amostragem ad libitum nas observações preliminares e o 
método de varredura ou scan nas observações definitivas, que formaram a base 
para a construção do etograma. As observações preliminares serviram para registrar 
aspectos relevantes acerca do recinto e dos membros do grupo, definir as categorias 
comportamentais e interações sociais que seriam objeto de análise, bem como 
avaliar o método de amostragem mais apropriado (DEL-CLARO, 2004; FORTES & 
BICCA-MARQUES, 2005). Com base nestas observações e registros preliminares, 
elaborou-se uma tabela com a descrição comportamentais observadas, que serviu 
de base na construção definitiva do etograma (Tabela 1).

Tabela 1: Descrição dos comportamentos observados para a construção do etograma - 
L. lagothrix cana.
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2.4 Análises Estatísticas 
A unidade amostral considerada neste estudo foi o intervalo de tempo de 

trinta minutos. Para comparar a frequência de cada comportamento entre os grupos 
de machos, fêmeas e filhote, utilizamos o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, 
seguido da comparação par-a-par pelo teste de Mann-Whitney. Visto que os valores 
das variáveis avaliadas não apresentaram distribuição normal e nem foram passíveis 
de normalização após transformações (QUINN & KEOUGH, 2002). Em todas as 
análises foi utilizado o nível de significância de 5%.

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total, foram obtidos 2850 registros comportamentais. Destes, o 

comportamento de descanso foi o mais observado, com 28%, seguido do 
comportamento de locomoção (20%). Também foram frequentes as observações de 
brincadeiras e interações sociais afiliativas (Figura 2). 

Figura 2: Porcentagem da frequência de registros das categorias gerais de 
comportamentos observados nos indivíduos. A porcentagem foi calculada com base no 

número de observações por indivíduo. 

Em estudo com L. lagothricha cana realizado numa área preservada privada 
na Amazônia Central, Cartagena-Matos e colaboradores (2017) e por Bodmer e 
Robinson (2004) com L. lagothricha cana em ambiente semi-cativo na América do 
Sul e Central, documentaram o descanso como o comportamento mais frequente 
assim como em seus estudos (45% do total de observações). Por outro lado, nestes 
mesmos estudos o forrageamento apareceu como o segundo comportamento mais 
frequente (29% do total; contra 6,6% no presente estudo), seguido de locomoção 
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(traveling), com percentual do total em 23%, similar ao do presente estudo (20%) 
(Figura 2). 

Em outro estudo com L. lagothricha cana em vida livre no Parque Nacional 
Natural Tinigua, Colômbia, Stevenson e colegas (1994), documentaram frequência 
de comportamentos muito diferente daquela observada no presente estudo, com 
os comportamentos aparecendo na seguinte ordem: locomoção (36%), alimentação 
(36%), descanso (24%), outras atividades (4%). De forma semelhante, Shanee e 
Shanee (2011) observaram, ao norte do Peru, os comportamentos de alimentação 
(29,8%), locomoção (29%) e descanso (26,3%) como os mais frequentes em 
Oreonax flavicauda, espécie semelhante à L. lagothricha. Finalmente, Di Fiore 
e Rodman (2001), em outro estudo com L. lagothricha poeppigii em vida livre no 
Equador, mostra que existe uma variação sazonal no uso do tempo. Neste caso, 
a variação sazonal na frequência dos comportamentos pareceu relacionada à 
variação sazonal na disponibilidade de recursos, dentre outros fatores. Em vista 
das diferenças marcantes do ambiente cativo comparado com o ambiente natural 
(e.g., a flutuação na disponibilidade de alimento), é de se esperar grande diferença 
no uso do tempo.

Durante a alimentação, os indivíduos foram observados se movendo em 
diversas posturas, como se sentar, em pé ou pendurados pela cauda ou pelos 
próprios membros. Estas posturas também foram documentadas no estudo de 
Kavanagh e Dresdale (1975) com L. lagothricha na Colômbia. 

Foi observado o cuidado parental por parte das fêmeas, mas também por 
parte dos dois machos subordinados. Um destes machos foi observado carregando 
a filhote e brincando com ela (Figura 3 a). Porém, na maior parte dos casos, os 
cuidados parentais partiram da fêmea-mãe, que foi vista amamentando (Figura 3 b) 
e carregando a prole no dorso (Figura 3 c). 

A fêmea-filhote buscou com frequência, e foi bem-sucedida em várias 
ocasiões, subirno dorso dos adultos. Este comportamento também foi observado, 
com muita frequência em outros estudos com L. lagothricha poeppigii, mesmo por 
parte de infantes mais velhos (KAVANAGH & DRESDALE, 1975; ZEWDIE, 2017). 
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Figura 3: Frequência observada de comportamentos de interação social. (A) Interação 
afiliativa; (B) Amamentação; (C) Carregar no dorso ou no ventre; e (D) Abraçar. As 

barras correspondem à média e a linha vertical ao erro padrão (N = 40 intervalos de 
30 minutos). Os valores foram calculados com base no número de observações por 

indivíduo. Letras distintas em cima das barras indicam diferença significativa entre os 
grupos (P < 0,05) de acordo com o teste de Kruskal-Wallis. 

Com frequência mãe e filhote foram observados juntos interagindo entre si 
por meio de brincadeiras utilizando galhos caídos no chão. Com menor frequência, 
a filhote também brincava desta forma com outros adultos, especialmente as 
fêmeas. Relatos semelhantes são encontrados em outros estudos (KAVANAGH 
& DRESDALE, 1975; ZEWDIE, 2017). Estas observações reforçam a ideia de o 
instinto maternal ser fortemente controlado por genes e hormônios (SILVA, 2016) e 
do cuidado maternal ser mais comum que o cuidado paternal nas espécies sociais 
(ALCOCK, 2011). 

Em ocasiões raras, especialmente na parte da manhã em condições de céu 
nublado ou nos períodos mais quentes do dia e após as refeições, os indivíduos 
do grupo foram observados todos abrigados e dormindo. De modo geral, contudo, 
especialmente no turno da tarde, os indivíduos se mostraram ativos, brincando, 
forrageando, vocalizando, e se deslocando ao redor. Padrões de atividades 
semelhantes foram descritos na literatura para outras espécies de primatas (TALEBI 
& LEE, 2010; SHANEE & SHANEE, 2011; RÍMOLI et al., 2012).

De modo geral, foram raros os comportamentos agressivos entre os membros 
do bando, especialmente na parte da manhã. Em uma ocasião um macho agrediu 
uma fêmea. Em outra, a filhote parecia machucada, mas não foi observada qualquer 
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agressão. Na parte da tarde, foram mais comuns os gritos de aviso e pequenos 
conflitos. Em um átimo de aparente estresse provocado por um visitante humano 
que assobiava em direção ao grupo, um macho subordinado que gritava recebeu um 
tapa no rosto por parte do macho dominante. Em outra ocasião, uma das fêmeas foi 
observada vomitando, e um dos machos puxou sua cauda fazendo-a gritar.

Em outro momento, um visitante gritou em direção aos membros do grupo 
que estavam dormindo. A fêmea-mãe tomou a filhote no dorso e correu, enquanto o 
macho dominante se pôs à vista contra o visitante mostrando o pênis e urinando, e 
outra fêmea gritava bem alto mostrando seus dentes. Este foi o episódio de maior 
agressividade e estresse no grupo presenciado pelos observadores.

Comportamento agressivo foi também observado numa ocasião em que um 
dos tratadores se encontrava dentro do recinto para retirada de uma garrafa plástica 
(que vinha sendo manuseada por um dos machos). Neste momento, o macho 
maior subiu num poleiro alto do recinto e começou a urinar, gritar e evacuar sobre 
o tratador. 

Todavia, embora tenham sido observados episódios de agressividade, 
os comportamentos agonísticos representaram somente 0,6% do total do tempo 
de observação (Figura 3). Isto indica a existência no grupo de uma hierarquia de 
dominância bem definida (HICKMAN et al., 2004). Nossa observação que mostra 
que o macho maior, dominante foi aquele que se mostrou mais agressivo e protetor 
do grupo diante das ameaças também sugere esta hierarquia de dominância. De 
forma similar, Kavanagh e Dresdale (1975) observaram poucos comportamentos 
agonísticos num grupo de L. lagothricha no norte da Colômbia.

Em comparação com os adultos de ambos os sexos, a fêmea filhote se 
moveu (Figura 4 a), correu (Figura 4 b) e brincou com maior frequência no recinto. A 
jovem fêmea se mostrou mais ativa em todas as classes de brincadeira registradas 
(com folhas, verticalmente e horizontalmente) (Figura 5). 

Em certas ocasiões, os machos do bando foram observados balançando 
vigorosamente as árvores do recinto, às vezes de forma repetida, especialmente 
no período da tarde. Principalmente na fase de observações preliminares, alguns 
comportamentos estereotipados foram exibidos pela fêmea mãe, em particular. 
Nestes casos, a fêmea girava o pescoço e o corpo. No total, incluindo ambas as 
fases do estudo, este comportamento foi observado seis vezes, sempre no período 
da tarde (Figura 4 c).
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Figura 4: Frequência observada de comportamentos de locomoção (a), correr 
(b), comportamentos estereotipados (c), e de parar em posição quadrúpede nos 

indivíduos (d). As barras correspondem à média, e a linha vertical ao erro padrão (N 
= 40 intervalos de 30 minutos). Os valores foram calculados com base no número 

de observações por indivíduo. Letras distintas em cima das barras indicam diferença 
significativa (P < 0,05) entre os grupos de acordo com o teste de Kruskal-Wallis.

Figura 5: Frequência observada de comportamentos de brincar de modo geral (a) 
de brincar com folhas (b), de brincar pendurado na posição vertical (c), e de brincar 

pendurado na posição horizontal (d). As barras correspondem à média, e a linha 
vertical ao erro padrão (N = 40 intervalos de 30 minutos). Os valores foram calculados 

com base no número de observações por indivíduo. Letras distintas em cima das 
barras indicam diferença significativa (P < 0,05) entre os grupos de acordo com o teste 

de Kruskal-Wallis. 
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Os comportamentos sexuais foram observados com maior frequência entre 
os machos (Figura 6 a). Em várias ocasiões, foi observado um dos machos exibir 
o comportamento de cheirar e/ou tocar a genitália de uma das fêmeas. Outro 
comportamento sexual observado entre os machos foi o de se masturbar e tocar 
sua própria genitália. Entre as fêmeas, a fêmea jovem foi a que exibiu com maior 
frequência comportamentos sexuais (Figura 6 b).

Em ambas as fases de observação do presente estudo, o comportamento de 
cópula entre os indivíduos do grupo não foi observado. Em trabalho realizado com 
L. lagothricha em vida livre na Colômbia, NISHIMURA (2003) observou a ocorrência 
de cópula durante todo o ano, sendo que estas foram mais frequentes no período 
reprodutivo para esta espécie, que se estende de dezembro a maio. 

Figura 6: Frequência observada de comportamentos sexuais de modo geral (a) e de 
coçar a genitália (b). As barras correspondem à média, e a linha vertical ao erro padrão 
(N = 40 intervalos de 30 minutos). Os valores foram calculados com base no número 
de observações por indivíduo. Letras distintas em cima das barras indicam diferença 

significativa entre os grupos (p < 0,05) de acordo com o teste de Kruskal-Wallis. 
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